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RESUMO: Foram processadas modificações no distribuidor tipo IMASA, 

convencionando-se chamar este novo equipamento como máquinas e/ou distribuidor 

otimizado. Um distribuidor de calcário do tipo convencional foi utilizado como referencial 

de análise dos dados para comparação da eficiência da máquina otimizada. Deste modo 

adotaram-se como elementos de teste das duas máquinas doze parcelas de 3m x 50m para 

cada máquina, e carregamentos de 750, 1500 e 3000 Kg de calcário, respectivamente. Em 

seguida, as quantidades de calcário distribuídas foram coletadas em recipientes numerados 

e posteriormente pesadas para os dois tipos de máquina. 
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ABSTRACT: Modifications have been introduced into the distribution mechanism of the 

IMASA limestone distribution equipament (the modified equipament has been then called 

optimized machine or optimized distributor). A conventional limestone distribution 

equipament has been used as a source of standard data for analysing and comparing the 

efficiency of the optimized machine. In order to test both the convencional and the 

optimized machines, field experimentations have been performed at twelve strips of land (3 

by 50 meters) for each machine, loaded with 750, 1500 and 3000 Kg of limestone, 

respectively. The quantities of limestone distributed by both machines have been collected 

into numbered containers and weighed afterwards. 
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INTRODUÇÃO: Os distribuidores centrífugos são muito utilizados na calagem, porém 

apresentam problemas de distribuição desuniforme, segregação de partículas, sofrem a ação 

do vento na distribuição e possuem baixa capacidade operacional pela limitada largura de 

trabalho que apresentam. Os distribuidores transversais por gravidade realizam uma 

distribuição com autonomia e também baixa capacidade operacional, sendo seu uso restrito 

em propriedades de grandes áreas com potencial de exploração agrícola. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado em 12 parcelas para cada 

máquina (otimizada e convencional) com 3 tratamentos (3000, 1500 e 750 Kg) em solo de 



textura argilosa, classificado como terra roxa estruturada (Raij, 1981) na Fazenda 

Experimental de Iguatemi, Maringá, Paraná. A aplicação de calcário com o distribuidor 

otimizado para os níveis de carregamento de 750, 1500 e 3000 Kg, corresponderão 

respectivamente a 93% (1260 Kg), 97% (1312 Kg) e 99% (1331 Kg). Entretanto no 

distribuidor convencional para os níveis de carregamento de 750, 1500 e 3000 Kg, 

corresponderão respectivamente a 63% (856 Kg), 65% (874Kg) e 97% (1309 Kg). A fim de 

avaliar a quantidade de calcário a ser distribuída por cada implemento, foram identificados 

e dispostos lado a lado 26 vasos plásticos em uma caixa de madeira que se encontrava 

acoplada entre as rodas do implemento de maneira que o corretivo passasse pelos orifícios 

de saída e caíssem no interior dos mesmos para posteriormente ser pesado.  Silveira (1989), 

Harris et al. (1977) & Hunt (1991). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Analisando-se os dados sob o ponto de vista de um 

experimento inteiramente casualizado, visando verificar a validade da hipótese da 

igualdade da quantidade média de calcário distribuída por orifício, para os dois tipos de 

máquinas e os três níveis de carregamento considerados. De acordo com os dados obtidos 

na Tabela 1 tem-se que: As quantidades médias de calcário distribuídas por orifício não 

diferem estatisticamente aos níveis de carregamentos de 1500 e 3000 Kg para as máquinas 

otimizada e convencional. Ao nível de carregamento de 750 Kg, a quantidade média de 

calcário distribuída por orifício não é a mesma para as duas máquinas (Convencional e 

Otimizada) sendo significativamente mais alto para a máquina otimizada. 

 

CONCLUSÕES: Comparando-se os resultados obtidos pelas máquinas otimizada e 

convencional pode-se constatar que a primeira apresentou melhores resultados para todos 

os níveis de carregamento testados (750, 1500 e 300 Kg) uma vez que as distribuições por 

orifício e por parcela foram quase uniforme, considerando-se que as máquinas estavam 

reguladas para aplicar uma dosagem de 1350 Kg/ha. 
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TABELA 1- RESULTADOS DAS ANÁLISES DE VARIÂNCIA 

 

Tipos de 

Máquinas             

Níveis  de  Car- 

regamento (Kg) 

Média  F P 



 

Convencional 

3000 

1500 

  750 

0.7551 

0.5041 

0.4822 

0.74 

0.97 

1,61 

0.817 

0.502 

  0.035* 

 

Otimizada 

3000 

1500 

  750 

0.7680 

0.7569 

0.7228 

0.89 

1.00 

1.64 

0.619 

0.468 

  0.031* 

 

 = 0.05 

* - significativo ao nível de 5% 

F25;286;0,05   =  1,52   


